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VOCÊ ENCONTRARÁ NESTE BOLETIM:

pg. 2 - "Os docentes universitários e o funcionalismo esperam não ter
nova frustração".

pg. 3 - "A palavra do movimento docente: Carta a Montoro"
Pg. 5 - "Memorial ao governo do Estado de São Paulo"
pg. 6 - "Institucionalização".



OS DOCENTES UNIVERSITÁRIOS E O FUNCIONALISMO ESPERAM NÃO TER

Nova frustração
Você vai encontrar neste BOLETIM diversas informações sobre as iniciativas
da ADUNICAMP e das demais Associações de Docentes das Universidades Estadu
ais acerca das nossas reivindicaçoes salariais.

Infelizmente, não constitui nenhuma novidade o fato de que o Governador Ma
rin, seguindo de muito perto e bem fielmente a prática de seu antecessor ,
tenha dispensado o mais solene descaso não somente às nossas justas reivin
dicações de recomposição salarial (ver Documento das três ADs, de outubro .
do ano passado), como também às próprias direções das nossas Universida-
des, preferindo continuar afundando recursos públicos na PAULIPETRO ao in

vês de valorizar o trabalho do funcionário público, aumentar as dotações
para Saúde, Educação, Habitação.

Chegamos hoje as vêsperas de um novo governo, eleito pela vontade massiva
da população paulista. A ADUNICAMP nao abandonou as tentativas de contato
com o atual governo. Nem vai fazê-lo. Entretanto, ja é do conhecimento
público a proposição de reajuste salarial encaminhada por Marin a Assemblê
lia Legislativa: 15% a partir de 19 de fevereiro e 40% a partir de março .

iNa verdade, esta proposta governamental penaliza o funcionalismo público
com um Índice miserável (que serã provavelmente aplicado aos professores u

niversitários mediante decreto), valido para fevereiro, deixando ao Gover-

no Montoro a responsabilidade pela confirmação ou modificação dos 40% com-
plementares.

Por estas razões, as Associações de Docentes da UNICAMP, USP e UNESP envia
iram uma carta ao Governador eleito Franco Montoro, onde afirmam claramente

ja disposição de conduzir nossa categoria profissional na luta por salários
dignos. O funcionalismo não pode ser novamente penalizado. Que se mudem

ias prioridades orçamentarias no Governo Franco Montoro, fazendo valer como

fnolítica de governo as proposições que orientaram as duras criticas, por e
ixemplo, do economista Jose Serra (futuro Secretario do Planejamento) a po-
lítica salarial dos governos Maluf e Marin com respeito ao funcionalismo.

A ADUNICAMP tem manifestado a clara intensao de iniciar imediatos contatos

com a equipe de Montoro . Até aqui nada conseguimos. Se tal atitude dos
novos governantes & um sinal de cautela ou a manifestação de uma política
ue pretende manter os reajustes salariais em seus atuais (e inaceitáveis)

índices, nao temos ainda elementos para um julgamento equilibrado. Entre-

tanto, nossas reivindicações jã foram encaminhadas ao Governador Montoro e

sao as seguintes:

1 - reajuste salarial igual à inflação (no minimo) ;

2 - um adicional (a ser definido) a título de reposição das perdas ve-
rificadas nos ultimos reajustes salariais;

3 - reajuste semestral;

4 - alteração da data-base do reajuste, de março para janeiro.

Esta é uma pauta mínima de reivindicações. Restam várias outras questões e
cabera aos docentes decidir sobre elas. A ADUNICAMP realizarã diversas reu
niões a partir do início de fevereiro, procurando englobar os docentes por
area (as Engenharias, por exemplo, ou a area bio-médica). Tais reuniões se
rão dedicadas ao estudo da situação rapidamente descrita, assim como das

condições de negociação com o Governo Montoro.

E fundamental que estejamos organizados e mobilizados para defender nossas

condições de trabalho, nossos salários. Enfim, para que não recaia sobre
nôs uma situação insustentável e inaceitável. Isso somente serã possível
na medida em que, levando na devida consideração a nova situação política
decorrente de um governo oposicionista em nosso Estado, os docentes univer
Sitários se dispuserem a adotar todas as formas de lutas que se fizerem
necessárias.
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A Palavra do Movimento Docente

carta a Montoro

' 1. Nos últimos meses, a ASSOCIAÇÃO DE DOCENTES DA UNIVERSIDADE DE SÃO
PAULO (ADUSP), a ASSOCIAÇÃO DE DOCENTES DA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAU-

LISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO - UNESP (ADUNESP) e a ASSOCIAÇÃO DE DOCEN-

' TES DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS - UNICAMP (ADUNICAMP) têm insis
| tido junto ao Governo Josê Maria Marin para a necessidade de uma audiên-
“Cia em que seriam apresentadas as reivindicações salariais dos docentes
| das Universidades Estaduais paulistas.

| As portas palacianas fechadas ao diálogo não constituíram propriamente
“uma surpresa, pois é notório o descaso com que o governo tem tratado as

nossas Universidades e os problemas do funcionalismo público.

Tal atitude não encontrou senão um fundamento, ou seja, o arbitrio que
| impera ate hoje, herdado do Governo Maluf.

'2. O Estado de São Paulo iniciará em breve uma nova fase política se sua
Ê história, uma vez que assume o poder um governo legitimado pelo voto
| popular e comprometido com propostas livremente assumidas e consubstan-

ciadas no seu conhecido programa eleitoral. De fato, o Governador eleito

Franco Montoro, comprometeu-se, entre outras coisas, a alterar as priori

dades administrativas, dando ao seu governo um cunho eminentemente volta

do para os problemas de interesse social, como Educação, Saúde, Saneamen
to, Habitação.

3. As Associações de Docentes esperam que se inaugure uma nova forma de
relacionamento com o Governo do Estado, no sentido de, a exemplo . de

outras entidades representativas da sociedade civil, poderem ser ouvidas
pelo Governador para o estudo e equacionamento de seus problemas. Enfim,
que se configure uma situação de diálogo permanente entre o poder públi-
co e as associações de classe.

É necessário, neste momento, tornar público mais uma vez que os docentes

universitários e o funcionalismo nao aceitarao ser penalizados em seus
salários. Deve ficar definitivamente encerrada a pratica de jogar nos om
bros do funcionalismo o ônus dos desmandos administrativos.

3. No tocante aos docentes das três Universidades Estaduais paulistas,
as perdas salariais têm-se acumulado nos últimos anos. A título de e-

xemplo, o salário de um professor titular, em regime de tempo integral,
que tinha um Índice 100 em janeiro de 1976, caiu para o Índice 51 em se-
tembro de 1982, conforme Memorial das Associações de Docentes, enviado
ao Governador Marin em outubro do ano passado.

A ADUSP, a ADUNESP e a ADUNICAMP reivindicam, neste momento:

1. um reajuste que, no mínimo, cubra a inflação deste último ano;

2. um adicional, a ser definido, a título de reposição das perdas

verificadas nos ultimos reajustes salariais;

3. reajuste semestral;

4. alteração da data-base do reajuste, de março para janeiro (como

era atê 1976), ou seja, Oo reajuste salarial a ser concedido de-

ve vigorar a partir de 19 de janeiro de 1983.

(continua)



4. As Associações de Docentes solicitam do Governador eleito, dentro do
menor prazo possível, um encontro com S.Excia. para que tenham a o-

portunidade de apresentar um relato pormenorizado da situação das Uni-
versidades Estaduais Paulistas. Manifestam também a esperança de que |
as negociações com o novo governo não apenas sejam possíveis, mas que

se caracterizem por um clima de diálogo aberto, fundado em dados reais,
com a publicidade da situação financeira e orçamentária do Estado de
Sao Paulo.

3. Os signatários deste documento esperam que, no episódio de negocia-
ção salarial, o Governador Franco Montoro venha a atuar de tal modo

a constituir um exemplo de solução democrática para os demais Estados
! que serao governados pela oposição.

Sao Paulo, 21 de janeiro de 1983.

JOSE JEREMIAS DE OLIVEIRA F9

Presidente da ADUSP

TELMO CORREIA ARRAIS

Presidente da ADUNESP Q

ELIÊÉZER RIZZO DE OLIVEIRA

Presidente da ADUNICAMP

Em Joevereiro 2 março,

havera reunioes da
ADUNICAMP sobre a cam-
“panha salarial.
Você pode tomar a iniciativa de marcãá-las em sua Unidade. Para que haja

uma correta coordenação destas atividades, comunique-se com a Diretoria
da ADUNICAMP pelos telefones 39.11.48 e 39.1301, ramal 494.
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(Publicado originalmente em ADUSP Jornal, dez.82)
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A questao da Institucionalização da UNICAMP não

estã parada durante as férias. Uma comissão

constituida pelos representantes docentes (ti

tulares) no Conselho Diretor, pelo Professor

Paulo Renato Souza Costa (Assessor da Reito

ria e ex-Presidente da ADUNICAMP) e pelo

Presidente da ADUNICAMP, Eliezer Rizzo de

Oliveira, trabalha sobre as respostas en

viadas pelos Departamentos à Reitoria.

Dos trabalhos desta Comissão resultara
um documento que serã oportunamente envi

ado aos Departamentos, iniciando-se as-

sim uma nova fase no processo de debates

que levarã a uma profunda reforma dos Es

CATutOoSs.

CONTINUE PARTICIPANDO. ::

SÓ HAVERÁ REFORMAS DEMOCRÁTICAS COM PAR-

CONTINUAR | TICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA!!!


